
  
    
      [image: Gravura a preto e branco de um homem musculado e cabelo curto, só de calças, a segurar o braço de uma mulher encostada a si à sua frente. A outra mão segura o queixo da mulher. A mulher tem cabelos longos e veste soutiã e uma camisa de noite. Tem os ombros e o decote descobertos.]
    

  

  
    
       


      Para quem quer muito smut...


      Não têm de quê.


       


       


       


       


       


      Podem encontrar uma lista de trigger warnings no meu website:


      https://www.authormbridges.com/


       


      Bem-vindos ao Lado Negro.

    

  

  
    
      Capítulo 9


      Hayden


      Começo a respirar mais facilmente depois de ter a Calista atrás da porta fechada da minha penthouse.


      Apesar de não ter a certeza se a dor que sinto no peito alguma vez passará, não depois de a ter visto imóvel numa poça do seu sangue. Pensei que o meu maior pesadelo tornado realidade fora encontrar o corpo sem vida da minha mãe, mas isso não é nada em comparação com ver a Calista no seu lugar.


      A visão ficou-me gravada na mente como uma cicatriz, feia e permanente. Não consigo evitar o estremecimento que me percorre. A demonstração de fraqueza mexe-me com os nervos, mas é uma resposta física à necessidade que sinto dela.


      — Estás bem? — pergunta ela, olhando-me de sobrolho franzido.


      Com alguém a ameaçá-la, estou longe de estar bem. Estou à beira de perder a cabeça, porra.


      O meu olhar encontra o dela, exibindo uma calma fictícia, para que ela não tenha noção dos pensamentos que me torturam.


      — Estou bem. Comeste o suficiente?


      — Sim, obrigada pelo jantar — responde, indicando o prato diante de si com um aceno de cabeça.


      — De nada.


      O silêncio apodera-se da sala enquanto a tensão entre nós cresce, com a força do desejo a vibrar na minha pele como as cordas tensas de um violino. Tamborilo com os dedos na mesa para me libertar da necessidade de lhe tocar. É inútil.


      — Sei que dormiste no hospital, mas está a fazer-se tarde — observo. — Queres ir deitar-te agora?


      — Quero. — Apesar da expressão vazia, a sua voz tem o som de uma fadiga que mais não faz do que exacerbar o meu desejo de a abraçar. — Acho que preciso de me deitar — continua —, mesmo que não adormeça logo.


      — Precisas de mais uma dose de analgésicos?


      — O ombro não me dói — responde, abanando a cabeça.


      Levanto-me do meu lugar, desviando o olhar da sua refeição por terminar para as olheiras escuras sob os seus olhos. Apesar da sua provação dramática e da exaustão evidente, a Calista senta-se com as costas direitas e a cabeça levantada. A minha admiração pela sua coragem cresce.


      Quando me volto para a ajudar, o seu odor inunda-me os sentidos, recordando-me a manhã de hoje, quando o cheiro da sua cona me cobria os dedos. Ela olha para mim e os seus olhos cor de avelã estudam-me atentamente. Nessa pequena pausa, deteto a hesitação que surge antes de ela pôr a sua mão na minha, com o nervosismo a ferver sob a superfície da sua pele.


      Ela tem razão para estar preocupada. Vou precisar de todas as minhas forças para não a comer esta noite.


      Depois de pôr a Calista de pé, solto-a imediatamente para evitar fazer algo de que possa arrepender-me. Na verdade, não me arrependeria de a beijar, mas se o seu comportamento serve de indicação, ela iria objetar.


      Vai ser uma noite muito longa.


      Esta mulher não compreende o poder que tem sobre mim. Basta um olhar, um toque, e fico de joelhos por ela. Ter a noção disso perturba-me.


      A Calista passa as mãos pelas coxas e eu permaneço em silêncio, dando-lhe tempo para se recompor. Quando finalmente enfrenta o meu olhar, dirige-me um sorriso débil que oscila nos seus lábios. Sinto nos dedos um formigueiro de necessidade de a tranquilizar, pelo que cerro os punhos junto ao corpo.


      — Acompanho-te ao teu quarto — digo, indicando o corredor com um breve aceno de cabeça.


      — Obrigada.


      Ela caminha ao meu lado enquanto a conduzo com a pressão da minha mão no fundo das suas costas. Não é o bastante para saciar a fome que me devora. Cada passo é uma dança, uma oportunidade para seguir a sua liderança.


      Ou para ela se submeter à minha.


      Ela para quando chegamos à porta do quarto de hóspedes, voltando-se para me encarar. Faço o mesmo, com o peso da minha indecisão a fazer-se sentir sobre os meus ombros. Devia dar à Calista um tempo longe de mim, como ela pediu, mas a necessidade que sinto de estar perto dela, de garantir que ela está segura, provoca-me uma dor física.


      — Boa noite, Hayden.


      Abro a boca para a mandar dirigir-se para o meu quarto quando ela abre a porta do quarto de hóspedes e entra. E sou eu que hesito. Se o meu comportamento não me chocasse, podia achar divertida a minha relutância para tomar o que quero.


      A palma da minha mão bate na madeira para a impedir de fechar a porta. A Calista pisca os olhos de surpresa, mas a sua expressão transforma-se numa carranca quando me dirijo a ela.


      — Que se passa? — pergunta num tom carregado de suspeita.


      — Tendo em conta o que te aconteceu, duvido que consiga dormir esta noite. Mas maldito seja se fico sozinho na cama. Não quando a mulher que personifica os meus desejos mais profundos está sob o meu teto.


      — Tem sido um dia duro… — começa ela, baixando o olhar. Mas não tão depressa que eu não note o brilho de incerteza.


      — Achas que eu não sei? Algo morreu dentro de mim quando te vi ali estendida, coberta de sangue. — Estendo os braços para a Calista, tomando o seu rosto nas minhas mãos e obrigando-a a olhar para mim. — Não creio que percebas o que isso me fez, como ainda está a matar-me.


      Os seus olhos arregalam-se, com a surpresa a misturar-se com a vulnerabilidade que tem escondido de mim. Agora que o vi, não vou deixar passar. Se existe uma possibilidade de ela me querer por perto, vou insistir até que ela não a possa negar.


      Para bem de ambos.


      E da minha sanidade.


      Neste instante, estamos suspensos no tempo, tendo o mundo exterior deixado de existir. As palavras entre nós, ditas e não ditas, pairam no ar como uma brisa, ténue e fácil de dispersar. Inspiro profundamente como se quisesse apanhá-las antes de as enviar de novo à Calista.


      Na forma de um beijo.


      Falo-lhe da minha adoração, da minha lealdade e da minha vontade de sacrificar tudo por ela. Tudo sem pronunciar uma única palavra. É uma declaração que vai além dos sons, transcendendo o reino da língua falada.


      Ela é rápida a responder ao meu toque, tremendo quando lhe inclino a cabeça para aprofundar o beijo. O sabor dos seus lábios, o calor da sua pele contra as minhas mãos e a sensação do seu corpo colado ao meu, tudo colide dentro de mim. Acende uma chama de emoção que arde no meu âmago.


      De emoções sombrias e luminosas.


      Carência, desejo sexual e excitação estão presentes, incitando-me a tomar a Calista aqui e agora, para satisfazer tanto a minha necessidade do seu corpo como a da própria mulher. Mas estas são emoções pelas quais vivi durante muito tempo, uma escuridão que ameaça engolir-me por inteiro.


      Admiração, apreço e carinho combatem os meus outros instintos com a sua luz e pureza, travando uma guerra que pode terminar com a nossa cura — se eu não os destruir primeiro.


      A minha fome da Calista, a avidez do seu corpo e da sua alma, correm através de mim. Domino-a com os meus lábios e a minha língua enquanto a mantenho prisioneira do meu desejo. Ela geme baixinho e eu engulo rapidamente o som, prova de que não estou sozinho no meu desespero.


      O beijo torna-se voraz. Corro os dedos pelo seu rosto até os emaranhar nos seus cabelos, ancorando-a a mim até que os muros que ergueu caiam aos meus pés. A sua resposta a mim é fluida, uma mudança subtil do seu corpo enquanto se funde comigo, as suas coxas embalando o meu pénis.


      A Calista não percebe que me oferece o mais doce dos presentes entregando-se a mim.


      Arranco a minha boca da sua. Ela levanta o olhar para mim, com os lábios inchados e os olhos brilhantes. Observo as suas feições em busca de algum sinal de arrependimento ou, pior, de nojo.


      — Calista — digo com voz rouca. O nome dela é uma inquirição, uma oração e uma exigência, tudo ao mesmo tempo.


      — Hayden.


      Uma simples troca de nomes e, na intensidade das emoções que partilhamos, sinto algo mais profundo. E real.


      Ela põe-se em bicos de pés para passar os lábios sobre os meus num sussurro de honestidade crua, um reflexo da paixão e da aceitação que tem por mim. Pode não ser perdão, mas é mais do que eu esperava esta noite.


      Quero a Calista de uma forma mais profunda do que a intimidade física. Algo que me recuso a nomear, mas que sei que existe.


      E como eu preciso disso.


      As nossas respirações fundem-se no espaço entre nós e a minha pulsação torna-se incerta, fazendo eco do significado deste momento. A abertura que vejo nos seus olhos é um espelho dos meus, criando uma sensação de unidade e ligação que nunca senti antes.


      — Preciso de ti — revelo, encostando a testa à dela.


      — Tens-me.


      — Não serei gentil.


      Ela afaga-me o queixo com dedos trémulos, num toque que me centra ao mesmo tempo que expõe a sua inquietação.


      — Eu sei.

    

  

  
    
      Capítulo 10


      Hayden


      Desço as mãos sobre os seus flancos, apreciando as suas curvas excitantes, e agarro-a pelas ancas. Quando roço o meu pénis nela com um gemido, ela envolve-me o pescoço com os braços. É mais uma demonstração de entrega da sua parte, que faz as minhas entranhas revolverem-se de culpa.


      As coisas que lhe quero fazer…


      — Não te quero magoar, Callie.


      — Eu sei — repete, num tom mais forte do que antes. Estará a tentar convencer-me, ou a si própria?


      Não importa. Assim que murmurou a sua compreensão e aceitação das minhas intenções, todo o controlo que eu pudesse ter desapareceu.


      Esmago a sua boca com a minha, magoando-lhe os lábios na minha urgência de a provar de novo. Apesar da hesitação inicial, ela retribui o beijo com fervor. Sou percorrido por uma satisfação feroz. Conduzo-a para trás, mais para o interior do quarto, até as suas pernas baterem na beira da cama. Ela cai para trás, puxando-me para baixo consigo até a suavidade do seu corpo ser coberta pela dureza do meu.


      O beijo torna-se frenético enquanto passo as mãos sobre ela. Agarro-lhe o seio antes de tomar o mamilo entre os dedos, rolando-o para a frente e para trás até ela se contorcer debaixo de mim.


      — Não te contenhas — rosno contra o seu pescoço.


      — O quê?


      Roço-lhe a parte sensível do pescoço com os dentes, arrancando-lhe um arquejo.


      — Disseste que te tenho, mas não vejo nada.


      — Não compreendo o que queres.


      Olho para ela, apreciando a visão dos seus lábios carnudos e a forma como os seus olhos cor de avelã brilham de emoção. Tem o cabelo espalhado sobre a cama, as madeixas escuras contrastando com a palidez da sua pele. Quero tudo dela porque esta mulher tem tudo de mim.


      — Quero o teu coração, Callie.


      — Hayden, eu…


      — Não me digas. Mostra-me.


      Ela usa o aperto no meu pescoço para me puxar para um beijo. A intensidade é a mesma de antes, mas é diferente porque é ela que me comanda. Uso a necessidade que sinto, bem como o meu medo, para dar prazer ao seu corpo, desejando que ela aceite tudo o que tenho para lhe dar. E as partes de mim que sinto relutância em partilhar.


      A Calista levanta o corpo para mim, a sua apreensão dando finalmente lugar à paixão entre nós sem reservas. Delicio-me com o momento até que a nossa roupa se torna um obstáculo que preciso de eliminar. Sentando-me sobre os calcanhares, agarro-lhe a bainha da camisa. Ela levanta os braços em obediência e eu dispo-lha, bem como as calças.


      Passo os dedos na sua barriga, acompanhando a sua inclinação até chegar ao umbigo. Ela é uma visão, uma fantasia que ganha vida, mas imaginá-la grávida deixa-me a garganta seca. Quero isso quase tanto como quero que ela me ame.


      Ainda bem que ela foi à médica que sugeri, aquela que coagi a dar à Calista uma injeção de soro fisiológico em vez da contraceção propriamente dita. Vou pôr um bebé dentro dela. Se não for esta noite, em breve…


      Vestida apenas com sutiã e cuecas, a Calista observa-me enquanto dispo a minha roupa. Arregala os olhos quando o seu olhar percorre o meu corpo. Agarro no meu pénis com a mão e acaricio-o a todo o comprimento, sorrindo ao vê-la arquejar.


      — Diz-me que queres — ordeno, continuando a deslizar com a mão para cima e para baixo.


      — Quero.


      — Tenta de novo.


      — Quero que me fodas, Hayden — diz, lambendo os lábios.


      — Primeiro essa boca, e depois essa cona deliciosa.


      Deslizo sobre ela até a ponta do meu pénis lhe pousar no queixo. Equilibro-me com uma mão, usando a outra para passar o polegar sobre o canto dos seus lábios. A carícia é gentil, mas eu não serei.


      — Não sei dizer-te há quanto tempo quero fazer isto. Abre para mim. — Quando ela deixa cair o queixo, convidando-me a entrar, enfio o meu pénis na sua boca com um gemido alto. — Mas que linda menina, porra.


      Ela arregala os olhos de surpresa antes de fechar os lábios à minha volta e começar a chupar. Incapaz de ficar quieto, invisto para dentro e para fora da sua boca, indo cada vez mais fundo até o meu pénis atingir o fundo da sua garganta. A Calista faz barulhos abafados, mas não põe um fim às investidas vigorosas na sua boca.


      Fecha os olhos com força quando me movo mais depressa, com o prazer de lhe foder a boca prestes a matar-me. Agarro-lhe o queixo suavemente para que abra a boca e retiro o meu pénis antes de me vir na sua língua. Da última vez dei-lhe um «colar de pérolas», mas desta vez quero dar-lhe um bebé.


      O meu bebé.


      Ela olha para mim, com os lábios ainda molhados de me chuparem. Gemo e rodeio o meu pénis com os dedos para não me vir ao ver a expressão do seu rosto. Ela é linda de morrer, mas é mais do que isso. Os seus olhos estão completamente destituídos de medo ou de nervosismo. Brilham de expectativa.


      A Calista quer ser fodida.


      Como se estivesse em transe, as minhas mãos movem-se por vontade própria, os meus dedos deslizando-lhe pela face antes de percorrerem o seu pescoço esbelto. Podia magoá-la, destruí-la, mas ela olha para mim com confiança. Pode não confiar em mim emocionalmente, mas fisicamente não tem nenhum problema em entregar-se a mim.


      Sou rápido a despir-lhe o sutiã e as cuecas, arrancando a renda fina do seu corpo. Ela arqueja perante a violência que ferve sob a minha pele e com o meu toque, mas não protesta. Preciso dela como nunca precisei de ninguém, e ela deve sentir isso.


      A urgência pressiona-me a psique, levando-me a reivindicá-la. Para a marcar como minha. Inclino-me e pressiono os lábios contra os seus seios, vendo como fica vermelha enquanto chupo e mordisco, deixando-lhe um rasto de manchas vermelhas na pele. Ela curva-se na minha boca, alimentando a minha fome enquanto atiça as suas chamas.


      Nunca me fartarei dela.


      Enterro os dedos nas suas ancas com força suficiente para deixar hematomas e puxo-a para mim. Ela desliza pela cama, com os braços acima da cabeça. A pose sacrificial excita-me. Os meus instintos primitivos ganham vida e afasto-lhe violentamente as coxas antes de entrar nela.


      O leve suspiro da Calista mal penetra na minha consciência. Como seria possível, quando estou perdido no seu calor e envolto no seu perfume?


      Ela fica tensa em torno de mim, o seu corpo tremendo a cada movimento das minhas ancas. Mas não consigo parar. Quando ela relaxa debaixo de mim e um gemido me roça os ouvidos, sei que está comigo. Desloco as mãos para a sua cintura para a agarrar melhor e empurro-a mais para o fundo do colchão enquanto me movo mais depressa, investindo com mais força. Ela move a cabeça incessantemente de um lado para o outro e os seus olhos fecham-se, mas aguenta tudo.


      Os meus dedos cravados na sua pele.


      As investidas brutais.


      É foder no verdadeiro sentido da palavra, carnal e selvagem.


      O calor irradia dos nossos corpos, ambos cobertos por uma camada de suor que nos deixa a pele escorregadia. Consigo sentir o sabor salgado enquanto lhe mordo a garganta. Ela grita, o som uma fusão de prazer e dor. Isso excita-me, fazendo-me ir além dos limites.


      A insanidade assume o controlo.


      Saio de dentro dela tão rapidamente que a sua cona faz um barulho de sucção. Em seguida, ponho a Calista de joelhos antes de a comer por trás. A força das minhas investidas faz o seu cabelo balançar suavemente, os movimentos rítmicos aumentando de velocidade à medida que empurro o meu corpo para o limite.


      Ela geme, o som grave abafado pela roupa de cama, mas eu ouço. E delicio-me. No entanto, a visão da gaze colada ao seu ombro quase me quebra a concentração. É uma dolorosa recordação da realidade, do perigo que espreita por perto. As minhas emoções são ampliadas, tornando-se turbulentas e voláteis, até eu as reunir com a intenção de as canalizar para a Calista.


      Eu controlo o prazer dela e esta noite não é diferente. Assumo o comando de cada sensação, vergando a sua vontade à minha com a intenção de lhe dar tudo o que ela deseja. O seu corpo responde, a sua cona apertando a minha pila de cada vez que vou mais fundo, a cabeça à roda com o conhecimento de que ela me pertence.


      Os seus gemidos tornam-se cada vez mais altos até que estendo a mão para lhe acariciar o clítoris, arrancando-lhe um grito da garganta. Ela é linda quando se vem. O seu orgasmo desencadeia o meu, a minha espinha formigando antes de me desfazer de prazer.


      Este é o meu momento de entrega… à mulher totalmente inconsciente disso.


      Caio sobre ela, com o rosto apoiado nas suas costas, com os braços trémulos do esforço necessário para segurar o meu peso. A Calista mantém-se em silêncio, o seu corpo subindo e descendo a cada respiração irregular. Fecho os olhos enquanto a exaustão e o contentamento se apoderam de mim. A minha ligação a ela é tão forte que sinto relutância em afastar-me.


      Especialmente porque não tenho a certeza se ela me odeia por usar o seu corpo de uma forma egoísta.

    

  

  
    
      Capítulo 11


      Hayden


      A Calista suspira. O som doce toma-me os ouvidos antes de me cativar a alma. Como é que ela pode descansar tão pacificamente quando acabei de a foder como se não houvesse amanhã?


      Precisava dela com uma intensidade que me esmagava. Quebrou o meu autocontrolo e enviou-me para um lugar sombrio onde o meu único pensamento era reclamá-la para mim. Mas não era apenas isso. Eu estava desesperado por me assegurar de que ela estava viva e de que continuava a ser minha para manter.


      O que lhe fiz foi brutal. Violento. Posso tê-la avisado de que não seria gentil, mas isso não pode ter preparado a Calista para a força e a rapidez com que a tomei. Foi quase como se a castigasse por se ter magoado. A culpa não foi dela, de modo algum. O medo de perder a Calista sufocou-me até não conseguir respirar a não ser que estivesse dentro dela, sentindo o seu corpo em volta do meu.


      O meu desespero por ela nunca foi tão forte.


      E continua a aumentar.


      Saio do seu corpo com os dentes cerrados, lutando contra a vontade de voltar a entrar nela com força. O meu pénis, semiduro, reage perante essa ideia. Ignorando o sacana ganancioso, volto a Calista de barriga para cima e coloco-me ao seu lado, deitando-me encostado a ela, com o seu corpo contra o meu.


      Percorro-a com o olhar, observando os ligeiros hematomas que já começam a aparecer na sua pele. Não se devem apenas às minhas mãos, mas aos meus dentes e à minha boca, e a qualquer coisa com que pudesse tocar-lhe. Com que a pudesse marcar. Amanhã, as marcas que lhe cobrem os seios, as ancas, o pescoço e os ombros irão recordar-lhe o que aconteceu entre nós esta noite.


      O que partilhámos não foi apenas paixão. Foi algo mais profundo. Ela enfrentou o meu fogo com o dela, igualando-me em ferocidade ao mesmo tempo que mantinha a sua disposição doce. Ao oferecer-me o seu corpo, acalmou os demónios dentro de mim, substituindo-os por uma paz que nunca julguei ser possível. Mesmo agora, sinto-me calmo apesar de o seu ferimento parecer olhar para mim. Embora o meu estômago se contraia sempre que olho para a gaze que lhe cobre a ferida.


      Puxo para trás uma madeixa de cabelo que tem colada à face húmida. As lágrimas da Calista ainda não secaram. Terá chorado de dor ou de prazer? Talvez ambas as coisas.


      — Callie?


      — Hum?


      Quase me rio perante o som mal-humorado. O meu sorriso brilha na escuridão.


      — Estás bem?


      — Define «bem».


      Volto-a de barriga para cima com a mão firme mas gentil, para lhe poder ver o rosto.


      — Magoei-te?


      Ela lança-me um olhar exasperado que me diverte mais do que qualquer outra coisa.


      — Define «magoar». — Vendo-me semicerrar os olhos em sinal de aviso, expele o ar pela boca e acrescenta: — Sim, magoaste-me.


      — Calculei que assim fosse. — Passo os dedos pelas estrelas vermelhas que tem nos seios. — Quero dizer-te que lamento, mas estaria a mentir. Gosto de te ver assim, com a pele cheia de provas de que te fodi.


      O meu pénis agita-se quando olho para ela. Como sempre. Volto a observar-lhe o rosto, tentando concentrar-me em algo mais do que possuí-la de novo.


      — Estou a falar de ferires os meus sentimentos, Hayden, não o meu corpo. Não estou dorida porque ainda tenho medicação para as dores no organismo.


      — Entendo.


      — Entendes mesmo? Duvido. Não que alguma vez te mentisse, mas nem pensar que ficarias bem com isso se alguma vez o fizesse.


      Baixo a cabeça em sinal de assentimento.


      — A severidade das minhas ações dependeria do que me tivesses escondido.


      — E se eu invadisse a tua privacidade, perseguindo-te?


      — Ficaria lisonjeado.


      — Fala a sério — diz ela, com um olhar zangado.


      — Estou a falar a sério. És tudo o que sempre desejei, pelo que gostaria que me perseguisses assim. Revela entusiasmo, dedicação e concentração.


      — És doido — murmura.


      — Sou louco por ti, Callie. Nunca disse o contrário.


      — Que hei de fazer contigo? — A voz dela é menos do que um murmúrio, um breve sopro que lhe escapa da boca.


      — Fica comigo. Ama-me.


      Ela pisca os olhos com uma surpresa que, de certeza, também se lê nos meus. Só porque lhe disse a verdade, não significa que tivesse a intenção de a revelar. Pelo menos não agora, quando ela ainda não tem certezas a meu respeito, em geral.


      Quero que ela me ame por motivos egoístas que ela não entenderia.


      — O que é que disseste? — pergunta.


      — Tu ouviste.


      — Pois quero ouvir outra vez. — Quando lhe dirijo um olhar incisivo, ela toma o meu rosto entre as mãos. — Por favor.


      — Sabes o que sinto quanto a implorares — rosno em tom rouco.


      — Porque é que achas que o estou a fazer?


      — É assim tão importante para ti?


      Quando acena com a cabeça, avalio tudo mentalmente. Na minha profissão, se tiver a oportunidade de usar algo para favorecer a minha negociação, não hesito em usá-lo. Especialmente com a mulher debaixo de mim. Ela detém todo o poder.


      — Quero que me ames, Callie.


      — E quanto a amares-me?


      Vendo que me mantenho em silêncio, com as suas palavras a ecoarem vezes sem conta no meu cérebro, ela deixa cair as mãos.


      — Foi o que pensei. Queres que te dê tudo, mas recusas partilhar-te comigo. Nunca conheci ninguém tão hipócrita.


      Ranjo os dentes, já a sentir a falta dos dedos dela sobre a minha pele.


      — Não sei se é possível eu amar alguém.


      — Sim, é. Tu amas-te. É por isso que ages como ages. Os planos de mentira e de ocultação têm como objetivo conseguires o que queres. Não importa quais sejam as minhas necessidades, ou quanto me magoas nesse processo.


      — Acho que não te posso dar o que queres.


      — Porquê? — Os olhos dela estão brilhantes de lágrimas, nascidas da raiva e da dor que sente. — De que tens medo?


      Mudo de posição, deitando-me ao seu lado a fitar o teto. A pergunta dela é válida. Sou homem o suficiente para o admitir. Ao contrário do medo.


      A única coisa que me assusta neste mundo é a ideia de perder a Calista.


      — Ficar vulnerável — respondo. — Não quero sentir-me fraco em momento algum.


      Ela deita-se de lado, de olhar fixo no meu perfil.


      — O amor não te torna fraco. Dá-te força para lutares por algo que vale a pena ter. O amor deve oferecer alegria e realização, não tristeza e vazio.


      — Pode ser a emoção mais dolorosa de toda a existência — contraponho, com um esgar de descrença nos lábios.


      — Só se não estiveres com a pessoa que amas.


      — É precisamente o que quero dizer.


      A Calista fica calada. Passados instantes, desliza para cima de mim, colocando as ancas sobre as minhas e as mãos no meu peito. As madeixas sedosas do seu cabelo deslizam pelos meus braços e a suavidade da sua pele roça a minha, mas são os seus olhos que me mantêm prisioneiro. Os globos de avelã brilham com compaixão, de uma forma que nunca tinha visto nela antes.


      Se não for amor, está muito perto disso…


      — À tua maneira retorcida, tu amas-me, Hayden.


      Ela ergue uma sobrancelha num desafio, esperando que eu responda. Só consigo olhar para ela enquanto espero que me ocorra uma recusa. E ocorre, mas não porque não gosto dela.


      Não posso correr o risco de a amar.


      — Calista…


      — Diz. — Ela enterra as unhas na minha pele e o seu olhar é igualmente penetrante. — Diz que não me amas.


      — Não queres realmente ouvir isso — contraponho, enfrentando o seu olhar.


      Ela inclina-se até os seus seios roçarem o meu peito e os seus lábios pairarem por cima dos meus.


      — Sim, quero — insiste. — E preciso de saber aqui e agora se és capaz de me dizer a verdade quando mais importa. Porque se me mentires a respeito disto, juro por Deus, Hayden, eu deixo-te.


      — Uma merda é que deixas — respondo, apertando os maxilares enquanto a agarro pelas coxas, enterrando os meus dedos na sua carne macia. — Como saberás se estou a mentir?


      — Intuição feminina.


      Ela enfrenta o meu olhar. E depois move as ancas, fazendo deslizar a cona húmida em toda a extensão da minha pila.


      — Não comeces merdas que não possas terminar — aviso com voz rouca. — Vais ser comida se não parares.


      — Talvez.


      Os seus movimentos são lentos e deliberados, como se me desafiasse a impedi-la. Quando o meu esperma começa a pingar dela para a minha barriga, estendo a mão para o limpar com os dedos. E, em seguida, enterro dois dentro dela.


      — Que estás a fazer? — pergunta, soltando um gemido.


      — A pôr o meu esperma onde ele pertence.


      — Agora estás a tentar distrair-me — censura-me, abanando a cabeça.


      — Estás a falar a sério? Tu é que estás a esfregar a tua linda cona na minha pila, e achas que a distração sou eu?


      Acaricio-a até ela cavalgar a minha mão, roçando-se nela enquanto me dirige um olhar feroz.


      — Porra, Hayden — protesta.


      Para variar, não a censuro por causa da linguagem. Em vez disso, recompenso a sua boca suja curvando os dedos, concentrando-me no ponto que lhe dará o que ela deseja.


      — Por favor — diz a Calista, inclinando a cabeça como se rezasse. Talvez tenha razão. Neste momento, sou o seu deus. — Por favor, diz-me.


      Espero até a sua respiração oscilar, até os seus lábios se abrirem num grito silencioso. O momento em que ela se vem, em que está mais vulnerável às necessidades do seu corpo. E a mim. É então que sussurro as palavras, a minha verdade, quer ela possa ou não aceitá-la.


      — Não quero amar-te.


      Mas amo.

    

  

  
    
      Capítulo 12


      Calista


      A luz quente do sol entra pelas cortinas, arrancando-me de um sono doce e pacífico. Sinto-me desorientada por um instante, ainda presa nos últimos vapores de um sonho. Depois recordo-me de tudo de seguida.


      O Hayden a foder-me como um selvagem.


      As palavras que me dirigiu.


      A minha submissão a ele.


      Espreguiço-me languidamente, sentindo nos músculos doridos uma deliciosa recordação da noite passada. De testa franzida, volto-me, perguntando-me silenciosamente porque é que o Hayden não me está a abraçar, mas descubro que o seu lado da cama está vazio. Estendo a mão e encontro o seu lugar fresco ao toque. Deve ter acordado cedo.


      Quando me sento, o lençol desliza até se enrolar em volta da minha cintura nua. Dedico um instante a admirar as mordidelas de amor que florescem nos meus seios e ancas, recordações vívidas da sua reivindicação. O calor acumula-se na minha barriga com as memórias que invocam.


      Depois da sua confissão crua e emocional na noite passada, a nossa intimidade que se seguiu pareceu diferente, mais terna e próxima. Senti o gelo em volta do coração do Hayden derreter a cada carícia e beijo reverente.


      Quando finalmente unimos os nossos corpos uma segunda vez, houve uma nova sensibilidade no seu toque, como se eu fosse algo infinitamente precioso. Mais tarde, exaustos e mergulhados nos braços um do outro, sussurrou-me:


      — Por favor, não me faças amar-te.


      A minha respiração ainda se detém quando me lembro dessas palavras. São o mais próximo de uma declaração de amor que recebi dele. Parte de mim mantém-se cautelosa, receosa de ter esperança depois de tanto sofrimento. Mas uma parte maior tem agora a certeza de que ele se preocupa comigo tão profundamente como eu me preocupo com ele.


      Talvez tenha dito que não me quer amar porque já me ama.


      Deslizo da cama e vasculho a gaveta do Hayden, à procura de uma das suas t-shirts para vestir. Depois de vestir uma cinzento-clara que me chega até meio da coxa, inalo o cheiro dele por baixo da fragrância a detergente. Este homem faz a minha pulsação disparar sem sequer tentar.


      De pé no meio do quarto dele, olho fixamente para a fotografia a preto-e-branco por cima da cómoda. Apesar de o rosto da mulher estar escondido de quem a contempla, ela é bonita. Tem um perfil delicado e um corpo bem proporcionado, mas não é isso que a torna atraente. É o ar de mistério que a rodeia, como se fosse ao encontro do seu amante pela última vez.


      Olhar para a fotografia desperta a insegurança que senti na primeira vez que estive no quarto do Hayden. Junte-se a isso a timidez que sinto esta manhã, e sinto-me tentada a voltar para debaixo das cobertas.


      O aroma a café invade-me os sentidos, lembrando-me de que o homem que preenche os meus pensamentos está à minha espera. Saio do quarto e caminho pelo corredor, parando à porta da cozinha. O Hayden está de costas para mim. Tem o cabelo despenteado e espetado em alguns sítios, mas isso só o torna mais atraente. Bem, isso e o peito nu e as calças de fato de treino descaídas na cintura.


      Olho para ele em choque. Nunca me passou pela cabeça que alguém como o Hayden, um homem que está sempre vestido para impressionar, tivesse calças de fato de treino, e muito menos que as usasse.


      O meu coração bate mais depressa quanto mais olho para ele. Quero saudá-lo e dizer-lhe que estou aqui, mas tenho a boca seca e não consigo formar palavras. Deixei de ser tímida. Fiquei estupefacta.


      Ele volta-se para mim e apoia-se na ilha, fletindo os músculos do tronco.


      — Bom dia, Callie.


      — Olá.


      A saudação sai na forma de um guincho e as minhas faces ficam vermelhas de vergonha. Este homem comeu-me de várias maneiras e eu não consigo cumprimentá-lo sem ficar constrangida? Inacreditável.


      — Vem cá — diz. Franze o sobrolho ao ver que fico parada. — Que se passa? O teu ferimento incomoda-te?


      — Não, isto é, sim. Espera. Preciso de um instante. — Inspiro profundamente e liberto o ar devagar. Não faz nada para me livrar dos nervos e desisto de tentar. — Quem é a mulher da fotografia que está na parede do teu quarto?


      — Vem cá, que eu respondo.


      — Responde-me e vou ter contigo — digo, erguendo o queixo.


      — Oh, é garantido que vais vir.


      Caminha lentamente na minha direção. Solto um pequeno guincho, misto de excitação e de surpresa, mas finco o pé, com o coração a bater descompassadamente. Quando ele está apenas a alguns centímetros de mim, levanto as mãos, com as palmas voltadas para ele.


      — Sinto tensão nos pontos — aviso. — Por favor, não me agarres.


      O Hayden detém-se de repente. Olha-me de cima, com uma expressão carregada de preocupação.


      — Em vez de me interrogares a respeito de uma fotografia, devias ter falado desse desconforto.


      Encolho os ombros e arrependo-me de imediato quando o movimento me estica a pele do ombro.


      — Estou a dizer-te agora.


      — Vou buscar-te a medicação.


      — Detesto como fico sonolenta depois de a tomar.


      Ele dá meia-volta e regressa à cozinha. Encosto-me à parede, tendo o cuidado de não me apoiar no ferimento, tomando um momento para recuperar o fôlego. Não tenho dúvidas de que o Hayden me teria fodido naquele instante se eu não tivesse falado sobre a dor nos pontos.


      O seu apetite é insaciável. Embora não esteja a queixar-me, pergunto-me o quanto isso será motivado pela sua necessidade de dominação. Ele usa o sexo como uma tática de poder, mas será que continuaria a fazê-lo se eu cedesse?


      — A mulher na fotografia a preto-e-branco — insisto, depois de tomar rapidamente a medicação, quando ele volta com um copo de água e os comprimidos na mão, e mos oferece. — Quem é ela, Hayden?


      Ele ergue o canto da boca num meio-sorriso.


      — Porque é isso tão importante para ti?


      — É melhor que não te rias de mim. Isto é sério.


      — Não te vou provocar com isto. Podes parar de olhar para mim como se me quisesses estrangular. — Inclina a cabeça e remata: — Estás com ciúmes, Callie?


      Sim.


      Deixo escapar um risinho de troça.


      — Não permitas que a minha pergunta inche o teu ego já de si enorme. Quem é ela, e porque é que está na parede do teu quarto, de entre todos os lugares possíveis?


      Ele inclina-se para mim até eu lhe ver o azul dos olhos a brilhar de contentamento e prazer.


      — És tu.


      — Eu?


      — Sim.


      Dou meia-volta e corro para o quarto, seguida pela gargalhada do Hayden. O som, despreocupado e alegre, provoca-me um aperto no coração. É apenas a terceira vez que o ouço rir. Posso gostar da parte sombria e taciturna da sua personalidade, mas isto é algo especial.


      Depois de parar bruscamente em frente à cómoda, olho para a fotografia. Mal dou pelo Hayden a parar atrás de mim até ele se inclinar para diante e colocar a boca junto da minha orelha.


      — És a única mulher que permito que entre neste quarto.


      — Não posso acreditar — murmuro em resposta. — Céus, que stalker me saíste.


      Ele ri-se de novo e eu


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  
OEBPS/image/cover.jpg
RO DOIS
)

7 -
.’

POSSESSING HER = LIV

d N
NS
(TR,

\ BN
SN2
e

J Aty





OEBPS/image/pagina_1.jpg





